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CYSTICERCUS BOVIS - I. ENSAIOS DE EVAGINAÇÁO (1) 
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RESUMO 

Em provas de evaginaçáo com Cysticercus bovis, obtidos de infecções experi- 
mentais em bezerros, foram utilizadas bile bovina natural, bile suína natural e bile 
bovina desidratada em variadas associações com ácido clorídrico, glucose, peptona 
e água destilada. Os melhores resultados foram obtidos com bile bovina e bile suína 
a 15% em água destilada e com bile bovina desidratada a 4% em água destilada. 

Para as condiçoes em que foi realizado o trabalho puderam ser tiradas as conclu- 
sões abaixo: 

1. A evaginaçáo de Cysticercus bovis ocorre em níveis similares nos meios a 
base de bile natural de bovinos e suínos; 

2. A bile bovina desidratada a 4% é melhor estimulante para a evaginaçáo do 
que a bile natural; 

3. Dentro dos níveis estudados, os percentuais de evaginaçáo crescem a medida 
que se aumenta a proporção de bile, natural ou desidratada, no meio. 

UNITERMOS: Taeniarhynchus saginatus; Cysticercus bovis; Evaginação; Taenia 
saginata. 

Tentativas de evaginaçáo de larvas de cestó- 
deos ciclofilídeos têm sido feitas por vários pes- 
quisadores, algumas vezes buscando produtos 
capazes de induzirem estímulo a evaginação e, 
outras vezes, como um recurso para comprovar 
a vitalidade das larvas. 

Em provas de evaginaçáo muitos produtos 
e formulações têm sido testados. Na evaginação 
de Cysticercus tenuicollis e de C. bovis, MAL- 
KANIS obteve bons resultados utilizando o tau- 
rocolato de sódio em solução aquosa a 5%. WAE- 
LEI1 conclui que a bile de diferentes espécies 

animais tinha idêntica atuação e que os sais bi- 
liares constituiam importante fonte de estímulo 
a evaginaçao de  Cysticercus. CAMPBELL 
& RICHARDSON" CAMPBELL1 constataram 
alta eficiência com o uso de detergentes comer- 
ciais. RICETTI e t  alii7 encontraram resultados 
divergentes dos obtidos por MALHEIRO et alii4 
com o uso de bile a 5% em solução de Ringer. 
Posteriormente, RICETTP obteve quase 100% 
de evaginaçáo utilizando o meio Oxoide CM 31 
(bile e verde brilhante a 2%) e meio a base de 
bile bovina concentrada diluida a 5%. 
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